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APRESENTAÇÃO

O Bioma Amazônico é caracterizado por ser uma região bastante extensa, 
apresentando elevada diversidade geológicas, geomorfológicas, edáficas, climáticas e de 
vegetação. Contudo, a composição e as características funcionais de espécies vegetais 
apresentam grandes efeitos na dinâmica dos ecossistemas florestais. Assim, com o 
intuito de obter maior conhecimento da dinâmica dos nutrientes em áreas de recuperação 
florestal, manutenção da produtividade em sítios degradados, avaliação de impactos do 
solos em ambiente sobre intensa ocupação humana, assim como os impactos decorrentes 
de incêndios florestais, estudos correlatos tem sido profundamente discutidos em diversas 
temáticas, com a finalidade de obter informações relevantes para melhor compreender os 
funcionamentos desses ecossistemas.

Os estudos sobre ecossistemas da Amazônia, especialmente no Sul-sudeste do 
Amazonas, vem sendo discutidos por meio de pesquisas acadêmicas a partir do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Ambientais, desde o ano de 2016, com a implantação no 
Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente da Universidade Federal do Amazonas em 
Humaitá, que, na ocasião, conseguiu produzir resultados importantes na construção de um 
conhecimento crítico da real dinâmica espaço-temporal das transformações ambientais no 
contexto Amazônico, promovido por um pequeno grupo de estudantes e professores com 
trabalhos voltados para estudar as relações entre solo, água, planta e variáveis ambientais.

O Grupo de Pesquisa “Solos em Ambientes Amazônico”, criado em 2009, foi se 
destacando em importantes pesquisas à medida que se consolidava, com aprovações de 
Projetos de Pesquisas, que auxiliaram e continua a auxiliar o grupo a prover infraestrutura 
adequada na realização de diversas frentes de pesquisas, como Projetos de Iniciação 
Científica, Trabalhos de Conclusão de Curso de Graduação, Dissertações de Mestrado 
e Teses de Doutorado, favorecendo a geração de conhecimento e formação de recursos 
humanos altamente qualificadas no interior da Amazônia. Além disso, o grupo de pesquisa 
também realizou Eventos Científicos e de Popularização da Ciência e publicação de Livros.

Dessa forma, as pesquisas oriundas do Grupo de Pesquisa “Solos e Ambiente 
Amazônico” e do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais é que tornaram-
se possível apresentar esta Coletânea de Trabalhos em solo, água, planta e variáveis 
ambientais, oriundo de Dissertações de Mestrado.

Agradecemos à Pro-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPESP) da 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), que apoiou a realização deste livro através 
do EDITAL N.31/2021 – PROPESP/UFAM: PROGRAMA DE APOIO À PUBLICAÇÃO DE 
LIVROS – 2021, e à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM) 
,que apoiou a realização do III Simpósios de Ciência do Solo da Amazônia Ocidental, 



sendo possível apresentar o material intitulado: “Solo, água, planta e variáveis ambientais: 
impactos e suas transformações no Sul do Amazonas”. 

Milton César Costa Campos

José Maurício da Cunha
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo, obter informações sobre o aporte de 
material formador da serapilheira, sua taxa de 
decomposição e os atributos do solo em ambientes 
de floresta, cerrado e cerradão na Amazônia. Para 
a avaliação do aporte da serapilheira em cada 
área estudada, foram instalados dez coletores 
cônicos. As coletas foram realizadas mensalmente 
no período de março de 2018 a março de 2019. 
Após cada coleta, foi feita a triagem das frações 

folhas, galhos, material reprodutivo e cascas e 
em seguida as amostras foram secas e pesadas 
para estimativa da percentagem de cada uma 
das frações da serapilheira. Para a avaliação da 
taxa de decomposição, foram instalados em cada 
área 40 litter bags. As coletas dos litter bags, 
foram realizadas em intervalos de 30, 60, 90, 120, 
150, 180, 210, 240, 270 e 300 dias, com quatro 
repetições. Com base nas massas obtidas, foram 
estimados o percentual de massa remanescente, 
as taxas de decomposição (k) e o tempo de 
meia-vida (t1/2). Para a avaliação do efeito da 
sazonalidade na dinâmica dos atributos do solo, 
em cada área foram escolhidos quatro pontos de 
amostragem. A coletas foram realizadas em dois 
períodos do ano: seco e chuvoso. Os atributos 
avaliados foram: pH, acidez potência, alumínio 
trocável, carbono orgânico, estoque de carbono, 
macroporosidade, microporosidade, umidade 
gravimétrica, densidade do solo, volume total 
de poros, textura e estabilidade dos agregados. 
Os atributos MaP, MiP, Pt, UG, pH, CO, Ds, 
DMG, DMP e Al3+ não induziram diferenças 
significativas entre os ambientes e profundidades 
avaliadas no período seco do ano. Os atributos 
que apresentaram maiores valores no período 
chuvoso foram MiP, Pt, UG, pH e Est. C na 
área de floresta, sendo a maioria nas camadas 
de 0 – 5, 5 - 15 cm de profundidade. A variação 
sazonal da precipitação induziu mudanças em 
15 dos 16 atributos avaliados, sendo que apenas 
o DMP não sofreu alteração entre os períodos 
seco e chuvoso. Porém, as modificações não 
ocorreram simultaneamente para todas as áreas e 
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profundidades. Os atributos que mais sofreram alterações entre os períodos seco e chuvoso 
foram: MiP, Pt, Ds, MO e CO, os mesmos apresentaram valores reduzidos no período 
chuvoso. Os ambientes de floresta e cerradão não apresentaram diferença estatística na 
produção de serapilheira, porem apresentaram maior deposição quando comparados 
ao ambiente de cerrado. Os meses em que se verificaram baixos índices pluviométricos 
coincidem com o período de maior deposição de serapilheira. A fração folha foi a maior 
contribuinte na produção total da serapilheira, seguida pelas frações galhos, material 
reprodutivo e cascas. Dentre os ambientes avaliados, a floresta apresentou maior velocidade 
de decomposição e o cerrado a menor. Ficou evidenciado que o processo de decomposição 
para todos ambientes estudados ocorreu com maior intensidade no período chuvoso. Ao 
longo do período estudado, o ambiente de cerrado foi o que apresentou menor constante k 
(0,0017 g g-1 dia-1) e consequentemente maior tempo de meia vida (407 dias), seguida pelo 
cerradão (0,0023 g g-1 dia-1 e 301 dias) e floresta (0,0036 g g-1 dia-1 e 192 dias). Dentre os 
ambientes avaliados, a floresta apresentou maior velocidade de decomposição e o cerrado a 
menor, o que evidencia que o cerrado demandará mais tempo para que os nutrientes sejam 
disponibilizados para o solo.  
PALAVRAS-CHAVE: Matéria orgânica; ciclagem de nutrientes; atributos físicos e químicos. 

 

INTRODUÇÃO 
A serapilheira é composta por diversos tipos de matérias vegetais depositados sobre 

a superfície do solo (folhas, cascas, ramos, troncos, gravetos, flores, inflorescências, frutos, 
sementes e outros fragmentos vegetais) e sua produção representa o primeiro estágio de 
transferência de nutrientes para o solo, os quais são retirados pelas plantas (CALDEIRA 
et al., 2008). 

A dinâmica de aporte, deposição sobre o solo florestal e disponibilização dos 
nutrientes contidos no material aportado através da decomposição são fundamentais 
para a autossustentabilidade dos ecossistemas florestais (FREITAS et al., 2013). Isso 
é evidenciado pelas florestas que se mantêm em áreas com solos de baixa fertilidade 
(SCHUMACHER et al., 2003). 

De acordo com Caldeira et al. (2007), o acúmulo de serapilheira varia em função da 
procedência, da espécie, da cobertura florestal, do estágio sucessional, da idade, da época 
da coleta, do tipo de floresta e do local. Já a qualidade da serapilheira é determinada por 
seus teores em compostos orgânicos e inorgânicos (frações solúveis, nutrientes, lignina, 
celulose, compostos fenólicos e carbono), que exercem grande influência sobre a regulação 
e natureza das interações da biota do solo (BEARE et al., 1992). 

Caldeira et al. (2008) ressalta que a serapilheira é também a principal via de 
transferência de carbono orgânico para o solo, principalmente através da queda de 
componentes senescentes da parte aérea das copas, e por isso é muito importante a sua 
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quantificação.  

Trabalhos relacionados com a quantificação de serapilheira acumulada fornecem 
subsídios para um melhor entendimento da dinâmica dos nutrientes (CALDEIRA et al., 
2008). Através da deposição de material orgânico e da sua decomposição, quantidades 
relativamente elevadas de nutrientes são disponibilizadas para o novo crescimento anual 
das árvores (FERREIRA et al., 2001). Dessa forma, a matéria orgânica do solo não é 
considerada somente uma reserva de carbono, mas também, é a principal responsável 
pelos níveis de fertilidade da maioria dos solos tropicais (NOVAIS et al., 2007; MUÑOZ et 
al., 2007). Além disso, o material acumulado permite a existência de uma grande variedade 
de nichos para a mesofauna e microrganismo, bem como fonte de colóides para o solo 
(SANTOS, 1989). 

Os solos amazônicos são caracterizados por serem pobres em nutrientes, sendo a 
serapilheira, associada a temperatura elevada e a grande umidade atmosférica, responsável 
pela liberação de nutrientes que sustentam a vegetação presente, possibilitando o 
desenvolvimento de uma vegetação sem sintomas de deficiências nutricionais, em solos 
com baixa fertilidade natural. Além disso, a serapilheira atua no aumento da matéria 
orgânica, contribuindo desta forma para a melhoria dos atributos do solo, os quais são 
fundamentais no entendimento da funcionalidade e sustentabilidade dos solos. Desta forma 
o presente trabalho tem como proposta analisar a produção de serapilheira, decomposição 
foliar e atributos físicos e químicos do solo na Amazônia. 	  

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização e caracterização das áreas de estudo 
O estudo foi desenvolvido em três áreas: floresta, cerrado e cerradão, que estão 

localizadas no município de Humaitá, Sul do Amazonas, as margens da Br 319, em área 
pertencente ao 54º Batalhão de Infantaria de Selva do Exército Brasileiro (Figura 1). 
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Figura 1. Localização das áreas de estudo. Mapa do Brasil, destacando o Estado do Amazonas e as 
áreas de estudo no mapa do município de Humaitá – AM. 

 

A floresta é localizada nos pontos mais elevados da paisagem e de melhor drenagem, 
funcionando com um divisor de águas, e apresentando uma fisiografia de floresta densa 
(CAMPOS et al., 2012). 

O cerrado exibe formação de aspecto mais uniforme, composta de árvores mais 
baixas (CAMPOS et al., 2012), e que são submetidas a pressão do fogo no período seco, 
o qual é um evento frequente que influencia na dinâmica da vegetação. A origem do fogo 
pode ser natural, fortuita (devido ao grau de ignição) ou acidental, quando utilizado na 
agricultura para limpeza de pastos, de áreas de culturas ou mesmo fogo induzido ou 
intencional (RAW; HAY, 1985). 

De acordo com Mirando, et al. (2006), o grau de ignição ou o potencial de 
flamabilidade, é dependente de diversos fatores locais, físicos e mesmo históricos, 
tais como: déficit hídrico, duração do período seco, estrutura da vegetação e grau de 
intermitência do evento. Segundo os autores, a combinação desses fatores faz com que 
cada área ou zona apresente susceptibilidade diferenciada ao fogo. 
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O cerradão apresenta como fisionomia predominante, o componente arbóreo-
arbustivo (COUTINHO, 1978). Para Campos (1943) o cerradão é mata mais rala e fraca, 
caracterizado pela presença de espécies que ocorrem no Cerrado sentido restrito e 
também por espécies de mata, sendo que do ponto de vista fisionômico é uma floresta, 
mas floristicamente é mais similar a um Cerrado. 

O material de origem dos solos dessas regiões é proveniente dos sedimentos 
aluviais, que são cronologicamente oriundos do Holoceno. Os solos possuem baixa 
fertilidade natural e se situam em áreas de relevo plano e suave ondulado. Caracterizam-
se pela presença de plintita e/ou concreções, são imperfeitamente drenados e apresentam 
excesso de água durante um período do ano, o que ocorre em geral, na época de maior 
precipitação pluviométrica na região (BRASIL, 1978). 

No que se refere à caracterização climática, o clima da região segundo a classificação 
de Köppen, pertence ao grupo A (Clima Tropical Chuvoso) e tipo climático Am (chuvas 
do tipo monção), apresentando um período seco de pequena duração, com precipitação 
média anual variando entre 2.200 e 2.800 mm (BRASIL, 1978). Esses totais elevados 
são resultantes da circulação atmosférica e da dinâmica dos sistemas que atuam sobre a 
região que, por consequência, geram as chuvas convectivas que são comuns na Amazônia 
(SOUZA et al., 2005; MARENGO, 2003; MARENGO e NOBRE, 2009; ROCHA, 2010).  

As médias anuais de temperatura variam em torno de 25 ºC e 27 ºC e, a umidade 
relativa do ar entre 85% e 90% (BRASIL, 1978). O período chuvoso ocorre entre Outubro e 
Março e o período seco ocorre entre Junho a Agosto, considerando o restante dos meses 
como período de transição (VIDOTTO et al., 2007). Na Figura 2 é apresentada a precipitação 
média mensal obtida do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) nos meses de Abril de 
2018 a Março de 2019, período em que foram realizadas as coletas. 

 



 
Capítulo 9 300

Figura 2. Dados de precipitação total de abril de 2018 a março de 2019, obtidos na estação 
climatológica do município de Humaitá – AM. Fonte: INMET. Instituto Nacional de Meteorologia. 

 

Avaliação do aporte de serapilheira  
Para a avaliação do aporte da serapilheira foram instalados em cada área do estudo 

10 coletores cônicos com área de 0,21 m² (perímetro igual a 1,62 m), construídos com 
tubo de ¾”, em material plástico de polietileno, com fundo de tela de nylon com malha de 
1 mm, com a finalidade de impedir a perda de material de menor dimensão e possibilitar a 
saída de água. Os coletores foram instalados a 30 cm acima do solo para evitar perdas de 
serapilheira pela ação de microrganismos. Cada coletor foi identificado com um número e 
a produção de serapilheira foi avaliada pelo material depositado nos coletores suspensos 
(Figura 3). 
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Figura 3. Visão de coletores de serapilheira instalados nas áreas de estudo. A- cerrado; B- cerradão; 
C- floresta. 

 

As coletas foram realizadas mensalmente no período de Abril de 2018 a Março de 
2019. O procedimento de coleta do material retido dentro do coletor consistiu em seleção 
manual. Após cada coleta, foi feita a triagem das frações folhas, galhos, material reprodutivo 
(flores e frutos) e cascas; e em seguida as amostras foram secas em estufa de circulação 
de ar forçada a 45 °C, até que atingissem massa constante e posteriormente pesadas 
em balança de precisão para estimativa da percentagem de cada uma das frações da 
serapilheira produzida nos diferentes ambientes deste estudo. 

A produção de serapilheira foi estimada segundo Lopes et al. (2002), partindo-se da 
seguinte equação matemática: 

PS = PMS × 10000/Ac  Em que:  

PS= produção de serapilheira (Mg ha-1 ano-1).  

PMS= produção mensal de serapilheira (Mg ha-1 mês-1).  

Ac= área do coletor (m²) 

Após esse procedimento, os resultados foram analisados estaticamente pelo teste 
Tukey ao nível de 5% para comparações das médias, que foram feitas pelo uso do programa 
computacional Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 12.5. 

Avaliação da decomposição da serapilheira  
A estimativa da taxa de decomposição da serapilheira foi realizada pela quantificação 

da perda de massa, utilizando-se litter bags, os quais permitem analisar de forma direta a 
taxa de decaimento ao longo do tempo (SCORIZA et al., 2012). 

Foram distribuídos aleatoriamente e em cada área de estudo, 40 litter bags, 
próximos aos locais em que foram instalados coletores cônicos, simulando a queda 
natural do material formador da serapilheira. Os litter bags foram constituídos de tela de 
sombreamento (sombrite 50%) com 4 mm de malha e dimensões de 25 x 25 cm e 1,5 cm 
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de altura.  

Em cada litter bag foram inseridos 10 gramas do material aportado nos coletores 
cônicos após esse material ter sido secado em estufa a 45 ºC por 48h. As coletas dos litter 
bags, foram realizadas mensalmente nos intervalos de 30, 60, 90, 120, 150, 180, 210, 240, 
270 e 300 dias após sua instalação, com quatro repetições para cada coleta. 

Após coletado, o material contido em cada litter bag foi limpo com pincel (para 
retirada de partículas de solo e de possíveis organismos aderidos às folhas) e colocado 
para secar em estufa de circulação de ar a 45 ºC para a obtenção da massa seca. Na 
sequência, o material foi pesado para obtenção da massa remanescente. 

O percentual de massa remanescente (%R) foi obtido pela relação entre a massa 
final e massa inicial, com a seguinte formula: 

Massa remanescente (%) = (massa final/massa inicial) x 100 

Após o cálculo da massa remanescente ao longo do período, foi estimado a 
constante de decomposição K conforme Thomas; Asakawa (1993), usando o seguinte 
modelo exponencial: 

Xt = X0.e−kt

Em que:  

Xt é o peso do material remanescente após t dias.  

X0 o peso do material seco originalmente colocado nos sacos no tempo zero 
(PI=10g).  

K é a constante de decomposição estimada pela equação.  

Através desse modelo exponencial, foi determinado o valor da constante k para 
cada uma das áreas de estudo, que indica a velocidade de decomposição da camada de 
serapilheira acumulada sobre o solo. Esse modelo exponencial, bem como as curvas que 
caracterizam a perda de peso (decomposição) da serapilheira foliar, foi confeccionado com 
o auxílio do programa SIGMAPLOT. Já o tempo de meia-vida (T1/2) desse material foi 
calculado segundo Rezende et al. (1999), pela equação:  

T1/2 = ln(2) k  

 

Em que k é a constante de decomposição estimada pelo programa citado 
anteriormente. 

Posteriormente, os resultados da massa remanescente dos ambientes estudados 
foram analisados estaticamente pelo teste Tukey ao nível de 5% para comparações das 
médias, que foram feitas pelo uso do programa computacional Statistical Package for 
Social Sciences (SPSS), versão 12.5. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aporte de serapilheira  
A quantidade total de serapilheira produzida foi de 4,24; 11,48 e 12,58 Mg ha-1 ano1 

para as áreas de cerrado, cerradão e floresta, respectivamente. O estoque médio total 
anual na área de cerradão foi estatisticamente igual ao quantificado na floresta, cujos 
valores foram maiores aos verificados no cerrado.  

Quanto a deposição mensal, verifica-se que no cerrado o aporte variou de 0,13 Mg 
ha-1 no mês de junho a 0,75 Mg ha-1 em Setembro. No cerradão os valores encontrados 
foram de 0,52 e 2,18 Mg ha-1 nos meses de Janeiro e Setembro, respectivamente. Enquanto 
na floresta, o menor valor encontrado foi de 0,70 Mg ha-1 no mês de Janeiro e 1,97 Mg ha-1 
no mês de Agosto (Figura 4). 

Figura 4. Aporte mensal da serapilheira em áreas de cerrado, cerradão e floresta na Amazônia 
ocidental no período de fevereiro/2018 a março/2019. Letras iguais na coluna não diferem pelo teste de 

Tukey ao nível 5%.   

 

Ao longo do ano, a quantidade de material aportado foi superior na área de floresta, 
com exceção dos meses de Agosto, Setembro, Novembro e Março, nos quais os maiores 
valores foram quantificados no cerradão. No entanto, a quantidade aportada na área de 
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floresta somente apresentou diferença estatística ao cerrado, com exceção de Dezembro, 
mês em que todas as áreas se diferenciaram estatisticamente, sendo observada a maior 
produção na floresta e a menor no cerrado (Figura 4). Contudo, levando em consideração 
o fato que cerrado e floresta apresentam grande diferença estrutural, valores de aportes 
maiores na floresta são aceitos, visto que o cerrado apresenta vegetação semi-aberta 
com árvores espaçadas, pequenas e com pouca biomassa por unidade de área quando 
comparado à floresta (ALHO, 1992). 

Autores como Cianciaruso et al. (2006) e Giácomo et al. (2012), observaram padrão 
da produção de serapilheira igual ao verificado neste estudo na área de floresta, com 
maiores aportes nos meses de Julho a Setembro e uma considerável diminuição a partir 
de Outubro. Os autores concluíram que este padrão se deve à influência da sazonalidade 
neste tipo de vegetação. 

O efeito da sazonalidade na produção de serrapilheira é bem discutido por autores 
como Cattanio et al. (2004); Cianciaruso et al. (2006) e Araújo et al. (2006). Segundo esses 
autores, existem dois padrões para a produção anual de serapilheira nos ecossistemas 
brasileiros: o primeiro ocorre devido a maior deposição no período seco do ano, fenômeno 
característico de ecossistemas amazônicos, nas florestas mesófilas e cerrados; o segundo 
consiste na maior deposição na época úmida, comum em restingas e florestas atlânticas. 

Ao analisar o aporte na área de cerradão, foi possível observar que embora nessa 
área sejam quantificados mensais superiores ao cerrado, não houve diferença estatística 
nos meses de Abril, Maio, Julho, Janeiro, Fevereiro e Março (Figura 4). Nestes ambientes 
a maior produção de serapilheira foi registrada no final do período seco, uma vez que 
Setembro é considerado mês de transição na região e a máxima pluviométrica registrada 
ainda se encontrava relativamente baixa (Figura 2). Silva et al. (2007) também encontraram 
em seu trabalho que o maior aporte de serapilheira nas áreas de cerrado sensu stricto, 
cerradão e floresta de transição ocorreu no período de seca. Estes resultados sugerem o 
conceito de que a maior queda de material vegetal ocorre regulada pela menor oferta de 
água para a vegetação (BARBOSA; FARIA, 2006).  

Contudo, a pouca quantidade de material aportado nas áreas de cerrado e cerradão 
nos meses de Junho e Julho pode estar relacionada às queimadas que ocorreram na região 
nesse período, fenômeno este comum em ambientes de cerrado e cerradão no período de 
seca (Figura 5). Aparentemente essa é a estratégia ecológica comum entre as espécies 
savânicas (BOND; MIDGLEY, 2001). Além disso, um acúmulo ótimo de serapilheira é 
necessário para que ocorram tais queimadas (ODUM; BARRETT, 2007). 
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Figura 5. Área de cerrado atingida pelas queimadas na Amazônia ocidental. A- Área de cerrado 
atingida pelas queimadas em junho de 2018. B- Coletor de serapilheira atingido pelas queimadas em 

junho/2018. 

 

Os valores percentuais totais do aporte das frações de serapilheira são apresentados 
na figura 6. As porcentagens das frações folhas e material reprodutivo tenderam a aumentar 
nas áreas de cerradão e floresta, enquanto as frações galhos e cascas apresentaram maior 
porcentagem na área de cerrado. Esse padrão pode estar relacionado à grande quantidade 
de ramos e cascas secas que expiram no período da seca, fenômeno característico do 
cerrado, sendo facilmente desprendidos pela ação da água da chuva e do vento (CAMPOS 
et al., 2008). 
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Áreas

Figura 6. Valores percentuais da deposição total das frações da serapilheira em áreas de cerrado, 
cerradão e floresta na Amazônia ocidental no período de abril/2018 a março/2019. 

 Observa-se que as folhas representaram maior proporção em todos os ambientes, 
contribuindo em média com 54,5%, 68,8% e 68,6% nas áreas de cerrado, cerradão e 
floresta, respectivamente (Figura 6). Segundo Calvi et al. (2009), a fração folha geralmente 
participa em maior proporção na biomassa de serapilheira. No entanto, a magnitude 
dessa contribuição depende principalmente das espécies, estrutura do local e idade das 
árvores (ZIMMERMANN et al., 2002). Songwe et al. (1988) verificaram que existe relação 
direta entre o aporte de serapilheira e o desenvolvimento do dossel. Com base nesses 
dados pode-se inferir que a maior deposição de serapilheira nas áreas de cerradão e de 
floresta ocorre em função da maior quantidade de indivíduos, proximidade entre eles e 
consequentemente maior cobertura da área quando comparado ao ambiente de cerrado 
(CAMPOS et al., 2008). 

Quanto à variação temporal das frações de serapilheira houve maior deposição do 
material foliar no período seco. O mês de maior deposição dessa fração foi Agosto (Figura 
7). O maior valor de deposição de folhas em Agosto é compatível com o observado por 
Campos et al. (2008) em estudo realizado em fragmento de Cerrado stricto sensu.  
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Figura 7. Média mensal da fração folha nas diferentes áreas de estudo na Amazônia ocidental no 
período de fevereiro/2018 a março/2019. 

 

Um dos fatores para a ocorrência deste fenômeno pode estar relacionada ao 
mecanismo de resistência de algumas plantas ao estresse hídrico que, para evitar a perda 
de água por transpiração, depositam uma grande quantidade de folhas neste período, 
reduzindo a necessidade de água (BARBOSA; FARIA, 2006). Estudos de produção de 
serapilheira realizados por Aquino (2013); Nascimento et al. (2015); Ourique et al. (2016); 
Moura et al. (2016); Conceição (2017); Brasil et al. (2017) e Marques et al. (2017) também 
observaram a máxima produção de serapilheira no período seco. 

Além disso, é de conhecimento que diversas espécies do cerrado são caducifólias, 
sendo que o maior aporte ocorre no período seco do ano (VALENTINI, et al. 2014). 
Espécies caducifólias também são comuns no cerradão. De acordo com Ribeiro; Walter 
(1998), embora possam ser perenifólias, muitas espécies comuns ao Cerradão apresentam 
caducifólia em determinados períodos da estação seca. As florestas tropicais apresentam 
grande variação entre as espécies, tornando-se difícil estabelecer se estas são perenifólias 
ou caducifólias (RICHARD, 1964). 

Uma hipótese para o maior valor de aporte de galhos no cerrado e floresta no mês 
de Abril (Figura 8) pode estar relacionado com danos causados à vegetação devido a 
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ocorrência de chuvas neste mês (Figura 2), provocando o desprendimento desta estrutura 
das árvores. Konig et al. (2002) também afirmaram que o aporte de quantidades variáveis 
de galhos pode ser atribuído à ocorrência de fenômenos climáticos adversos, como 
tempestades com ventos anormais.  

 

 

Figura 8. Média mensal da fração galho nas diferentes áreas de estudo na Amazônia ocidental no 
período de fevereiro/2018 a março/2019. 

 

Em relação ao aporte de material reprodutivo, observa-se que esse foi intenso 
na floresta. Os maiores aportes ocorreram no período de chuva, nos meses de Janeiro 
e Fevereiro, atingindo o valor máximo de produção em Março. Enquanto no cerradão e 
cerrado, o maior aporte dessa fração foi observado em Setembro e Outubro respectivamente, 
período seco na região do estudo. No entanto, observa-se que para todas as áreas, que 
a produção ocorreu ao longo do ano, porém, as quantidades foram variáveis (Figura 9), 
sugerindo a hipótese de que a deposição de material reprodutivo esteja ligada a estratégia 
de dispersão adotada pelas espécies para sua reprodução e não esteja em função somente 
das variações do microclima (HOLANDA et al., 2017). 
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Figura 9. Média mensal da fração material reprodutivo nas diferentes áreas de estudo na Amazônia 
ocidental no período de fevereiro/2018 a março/2019. 

 

De acordo com Giácomo et al. (2012), a proporção de cada fração na serapilheira, 
possivelmente, está relacionada com a fenologia do conjunto de espécies presente em 
cada área o que acarretaria uma distribuição variada na proporção de cada fração.  

Ao analisar a fração cascas, foi observada maior aporte no mês de Maio no cerradão, 
enquanto no cerrado e na floresta a maior produção foi estimada em Junho (Figura 10). 
Todavia, para melhores explicações é necessário monitorar o comportamento fenológico 
das espécies durante a fase das coletas, visando coletar dados que possam ajudar a 
explicar os resultados obtidos, e mesmo determinar a influência isolada de cada espécie 
para determinado evento ocorrido no processo de produção (NASCIMENTO et al., 2013). 
Neste sentido, para realização de trabalhos com o mesmo enfoque deste, propõe-se um 
prévio levantamento florístico das áreas em estudo. 
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Figura 10. Média mensal da fração casca nas diferentes áreas de estudo na Amazônia ocidental no 
período de fevereiro/2018 a março/2019. 

 

Decomposição de serapilheira foliar 
Os valores da constante de decomposição (k) e tempo meia vida da serapilheira 

de cada uma das áreas de estudo são apresentados na Tabela 1. Ao longo do período 
estudado, no ambiente de cerrado foi observado menor valor da constante k (0,0017 g g-1 
dia-1) e consequentemente maior tempo de meia vida (407 dias), apresentando, portanto, 
menor velocidade de decomposição, seguido pelas áreas de cerradão (0,0023 g g-1 dia-1 e 
301 dias) e pela área de floresta (0,0036 g g-1 dia-1 e 192 dias). Com isso, é possível inferir 
que o cerrado demandará mais tempo para que os nutrientes sejam disponibilizados para o 
solo, sendo necessário 407 dias para decompor metade do material foliar. De acordo com 
Batista (2017), quanto maior o tempo meia vida, maior será o tempo gasto para que ocorra 
o processo de decomposição do material foliar.   
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 Áreas Constante K 
(g g-1 dia-1) Meia vida (dias) R² 

Cerrado 
Cerradão 
Floresta 

0,0017 
0,0023 
0,0036 

407 
301 
192 

0,8712 
0,8998 
0,8372 

Tabela 1. Valores¹ de constante de decomposição (K) e tempo meia vida (t1/2) da serapilheira nas 
diferentes áreas de estudo.  

Em que: 1média de quatro repetições. 

 

Os valores de K observado neste estudo podem ser considerados baixos pois 
segundo Waring; Schlesinger (1985), as taxas de decomposição da serapilheira são 
consideradas rápidas se os coeficientes de decomposição na condição de equilíbrio 
dinâmico (K) forem maiores que 1,0. Para Pagano (1989), valor para constante K acima de 
1,15 sugere um rápido reaproveitamento de nutrientes por parte da vegetação.  

No entanto, nota-se que na literatura existe uma grande quantidade de trabalhos 
que apontem valores menores que 1. Tal fato reflete a grande variabilidade de estratégias 
de ciclagem de nutrientes em sistemas tropicais, e a impossibilidade de se definir padrões 
para os mesmos (PIRES, 2001).  

Giácomo et al. (2012) estudando o aporte e a decomposição de serapilheira em 
cerradão, encontraram valores de 0,040 para K. Pereira et al. (2008), ao avaliarem a 
decomposição da serapilheira na floresta atlântica encontraram valor de 0,0023. Enquanto 
que Pedro (2017), estudando um fragmento de cerrado, encontrou valor de K de 0,0030. 
Sendo esses valores diferentes do encontrado no presente estudo (Tabela 1). De acordo 
com César, (1993), diferenças na taxa de decomposição da serapilheira entre diferentes 
fisionomias podem ser atribuídas ao tipo de cobertura vegetal, à qualidade do material, 
à atividade da fauna do solo e às condições ambientais, especialmente temperatura e 
umidade. 

Em relação a massa remanescente, observa-se na Tabela 2, que as áreas de cerrado 
e floresta diferiram significativamente entre si nos primeiros 30 dias após a instalação dos 
litter bags, sendo que a decomposição ocorreu com maior intensidade na área de floresta, 
na qual foram quantificados menores valores percentuais de massa remanescente (89,4%), 
enquanto na área de cerrado e cerradão o material remanescente foi de 97,7 e 95,6% 
respectivamente. A rápida decomposição nos primeiros 30 dias na floresta pode estar 
relacionada a maior perda de nutrientes e melhor palatividade dos detritos, que segundo 
Swift et al. (1979), tendem a ser maior no primeiro mês. Visto que ao longo do tempo a 
composição e a qualidade do material se modificam (CIANCIARUSO et al., 2006). Desta 
forma, quanto mais atrativa e palatável for o substrato, maior e mais eficiente é a atuação 
da comunidade decompositora sobre ele (SMITH; BRADFORT, 2003; BARDGETT, 2005). 
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Tal fato reflete a grande variabilidade de estratégias de ciclagem de nutrientes em 
sistemas tropicais, e a impossibilidade de se definir padrões para os mesmos (PIRES, 
2001).  

 

Período (dias) Decomposição cerrado Decomposição cerradão Decomposição 
floresta 

0 100,00% a 100,00% a 100,00% a 

30 97,70% a 95,60% ab 89,40% b 
60 96,70% a 95,20% a 85,20% b 
90 97,20% a 95,00% a 86,90% a 
120 93,90% a 90,00% a 85,20% a 
150 90,60% a 85,30% ab 79,80% b 
180 84,50% a 79,50% a 74,30% a 
210 82,20% a 74,10% a 62,50% b 
240 70,70% a 66,10% a 49,00% a 
270 60,70% a 55,00% a 35,70% b 

300 65,50% a 49,70% b 30,10% c 

Tabela 2. Biomassa foliar remanescente das folhas (g) presentes nos litter bags aos 0, 30, 60, 90, 
120, 150, 180, 210, 240, 270, 300 dias no período de maio de 2018 a fevereiro de 2019 em áreas de 

cerrado, cerradão e floresta na Amazônia, Brasil 

Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

Entre 30 e 120 dias de avaliação da estimativa de decomposição da serapilheira, 
foi observado baixa redução de matéria seca (Tabela 2), este fato pode estar relacionado 
à permanência dos compostos mais resistentes ao ataque microbiano, após à rápida 
decomposição inicial da fração mais facilmente decomposta (SILVA et al., 2014). 

Além disso, esse intervalo corresponde ao período de seca nas regiões do estudo. 
De acordo com BATISTA (2017), no período seco a decomposição é mais lenta devido a 
diminuição da umidade do solo (déficit hídrico) e consequentemente redução na quantidade 
dos organismos do solo, que por sua a vez são essenciais na ciclagem de nutrientes.  

O processo de decomposição ocorreu com maior intensidade a partir de 150 dias 
após a instalação dos litter bags (Tabela 2), ou seja, épocas em que as precipitações foram 
maiores (Figura 2). Segundo Backes et al. (1998) o período chuvoso proporciona condições 
de umidade muito favoráveis a uma intensa atividade de organismos decompositores, 
tanto de micro decompositores como de macro-artrópodos, que removem a serapilheira e 
que parecem ser mais afetados pelas condições adversas de umidade durante a estação 
seca ou parte dela. Cornu et al. (1997), também relatam que variações sazonais podem 
ocasionar modificações nas taxas de decomposição do material, o que justifica os resultados 
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observados no presente estudo. Portanto, o período de menor ocorrência de precipitação 
pluviométrica influenciou negativamente a atividade microbiológica do solo, diminuindo a 
taxa de decomposição do material vegetal. 

Nota-se ainda que no decorrer dos meses na área de floresta verificou-se os 
menores percentuais de massa remanescente, diferindo-se significativamente das demais 
áreas aos 60, 210, 270 e 300 dias. Porém, as áreas de cerrado e cerradão não diferiram 
significativamente entre si, exceto aos 300 dias de avaliação (Tabela 2).  

Na floresta, o processo de decomposição do material foliar ocorreu com maior 
intensidade aos 240 dias de estudo (janeiro), com perda de 14%. Enquanto para o cerrado 
e cerradão, as maiores perdas foram registradas aos 270 dias de estudo (fevereiro), 
com perdas de 10 e 11% respectivamente. Nesse período, foram registradas as maiores 
precipitações na região (Figura 2). Ao final do período de avaliação nas áreas de floresta 
foi verificada redução de 70% da massa inicial (10 g), enquanto nas áreas de cerrado e 
cerradão valores de 35 e 50% respectivamente (Tabela 2).  

A decomposição no cerrado e cerradão foi mais intensa neste estudo do que a 
registrada por Batista (2017) num cerrado sentido restrito no Distrito Federal (32% da 
massa inicial) e Cianciaruso et al. (2006) num Cerradão em São Paulo (43% da massa 
inicial).  

Na Figura 3, são apresentadas as curvas que demonstram a decomposição da 
serapilheira foliar dos diferentes ambiente estudados, obtidas por meio do ajuste do modelo 
exponencial negativo, sendo observados valores de regressão entre 0,8372 e 0,8998 
(Tabela 2). O modelo exponencial mostrou-se adequado para explicar o padrão de perda de 
massa da fração foliar da serapilheira para os três ambientes. As curvas de decomposição, 
obtidas através do ajuste do modelo (Figura 11), evidenciam um padrão de perda de massa 
mais acentuado para floresta, em relação ao cerrado e cerradão, sendo possível identificar 
uma pequena inclinação da sua curva, o que indica que o processo de decomposição da 
floresta é mais acelerado em relação às demais áreas estudadas. 
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Figura 11. Curva de decomposição da serapilheira em ambientes de cerrado, cerradão e floresta na 
Amazônia-Brasil. 

 

O fato do processo de decomposição ao longo do tempo seguir o modelo de 
decaimento exponencial indica que a decomposição não é constante ao longo do tempo, 
desde que está ligada a diversos fatores ambientais e físicos e químicos do próprio material 
(CIANCIARUSO, et al., 2006) Tais como: tipo de vegetação, latitude, altitude, temperatura, 
precipitação, disponibilidade de luz, comprimento do dia, evapotranspiração, relevo, estádio 
geral, disponibilidade hídrica, estoque de nutrientes no solo, diversidade da biota (macro 
e micro), diversidade do material vegetal, qualidade química da serapilheira (conteúdo 
de ligninas e polifenóis, relação C/N, C/P, lignina/N, polifenóis/N e lignina + polifenóis/N), 
concentração de nutrientes e concentração de CO2 atmosférico e deposição de nitrogênio 
(HÄTTENSCHWILER et al., 2005). 

Como as condições de clima das três áreas estudadas são semelhantes, infere-
se que a maior perda de matéria seca verificada na área de floresta esteja relacionada à 
quantidade e à qualidade do material foliar depositado no solo, ou, ainda, às características 
da população decompositora (BARBOSA, et al., 2017). 
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CONCLUSÕES 
Os ambientes de floresta e cerradão apresentaram o mesmo padrão de produção de 

serapilheira (com exceção do mês de dezembro), e maior deposição quando comparados 
ao ambiente de cerrado; 

Os meses com mais baixos índices pluviométricos coincidem com o período de 
maior deposição de serapilheira nos ambientes de cerrado, cerradão e floresta; 

A fração folha teve a maior participação na produção total da serapilheira para os 
ambientes de cerrado, cerradão e floresta, seguido das frações galhos, material reprodutivo 
e cascas; 

Dentre os ambientes avaliados, na área de floresta foi observada a maior velocidade 
de decomposição e na de cerrado a menor, o que evidencia que o cerrado demandará mais 
tempo para que os nutrientes sejam disponibilizados para o solo; 

O processo de decomposição para todos ambientes estudados ocorreu com maior 
intensidade no período chuvoso, ou seja, a partir de 150 dias após a instalação dos litter 
bags. 
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